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Anexo 1

Listagem das Instituições participantes no ORSIES

› �Egas Moniz - Cooperativa de Ensino Superior CRL
› �Escola Superior de Artes e Design (ESAD)
› �Escola Superior de Educação – Instituto Politécnico de Coimbra
› �Escola Superior de Educação Paula Frassinetti
› �Escola Superior de Enfermagem de Coimbra (ESENFC)
› �Escola Superior de Enfermagem de Lisboa
› �Escola Superior de Saúde de Santa Maria
› �Escola Superior de Saúde Norte – Cruz Vermelha
› �Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa
› �Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa
› �Instituto Politécnico Castelo Branco
› �Instituto Politécnico de Beja
› �Instituto Politécnico de Leiria
› �Instituto Politécnico de Lisboa
› �Instituto Politécnico de Portalegre
› �Instituto Politécnico de Santarém – SAS
› �Instituto Politécnico de Viana do Castelo
› �Instituto Politécnico do Cávado e do Ave (IPCA)
› �Instituto Politécnico Porto – Escola Superior Saúde
› �Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas – Universidade de Lisboa (ISCSP)
› �ISEC Lisboa - Instituto Superior de Educação e Ciências
› �Instituto Superior de Gestão
› �Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL) 
› �Universidade Católica Portuguesa
› �Universidade de Coimbra
› �Universidade de Trás dos Montes e Alto Douro (UTAD)
› �Universidade do Porto
› �Universidade Europeia
› �Universidade Nova de Lisboa
› �Universidade Portucalense
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Anexo 2

Exemplo de tabela de recolha de propostas de recomendação nas sessões de audição 
das IES participantes

Anexo 3

Grelha utilizada nas sessões de audição das IES participantes para identificação das par-
tes interessadas relevantes na construção do Livro Verde, sua priorização e potencial de 
colaboração
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Anexo 4

Lista de organizações representantes dos estudantes convidadas para as 
sessões de auscultação

LISBOA
› �Federação Académica de Lisboa

› �Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina (UL)

› �Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura (UL)

› �Associação de Estudantes do ISCTE.IUL

› �Associação de Estudantes da Universidade Europeia

› �Associação de Estudantes da Universidade Nova de Lisboa

› �Federação Académica do Instituto Politécnico de Lisboa

› �Associação de Estudantes da Escola Superior de Enfermagem de Lisboa

› �Associação de Estudantes do ISCSP (UL)

› �Associação de Estudantes do Instituto Superior de Gestão

› �Associação de Estudantes da Escola Superior de Saúde de Santarém

› �Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária de Santarém

› �Associação de Estudantes da Escola Superior de Gestão e Tecnologia de Santarém

› �Associação de Estudantes da Escola Superior de Desporto de Rio Maior

PORTO
› �Federação Académica do Porto

› �Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto

› �Associação de Estudantes do IPAM

› �Associação de Estudantes de Psicologia da Universidade Católica do Porto

› �Associação de Estudantes da Escola das Artes da Universidade Católica do Porto

› �Associação de Estudantes da Escola Superior de Biotecnologia da Universidade Católica Portuguesa

› �Associação de Estudantes da Faculdade de Direito da Universidade Católica Portuguesa

› �Associação de Estudantes da Faculdade Economia e Gestão da Universidade Católica Portuguesa

› �Associação de Estudantes da Faculdade de Teologia da Universidade Católica do Porto

› �Associação de Estudantes da Escola Superior de Saúde de Santa Maria

› �Associação de Estudantes do Instituto Politécnico do Porto

› �Associação de Estudantes da ESAD

› �Associação de Estudantes da Escola Superior de Educação Paula Frasinetti

› �Associação de Estudantes da Escola Superior de Enfermagem da Cruz Vermelha de Oliveira de 

Azeméis

› �Associação Alumni da Universidade do Porto

NOTA: Esta listagem inclui apenas os convites efetuados pela FORUM ESTUDANTE e não os convites que as IES 
também endereçaram.
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Anexo 5

Lista de organizações representantes dos estudantes que participaram 
nas sessões de auscultação

LISBOA
› �Escola Superior de Saúde Egas Moniz

› �Escola Superior de Enfermagem de Lisboa

› �Escola Superior de Educação de Lisboa

› �Universidade Católica Portuguesa

› �Instituto Superior de Ciências da Saúde Egas Moniz

PORTO
› �Universidade Portucalense

› �Escola Superior de Educação Paula Frassinetti

› �Universidade Católica Portuguesa

› �Universidade do Porto

› �Federação Académica do Porto

› �Instituto Português de Administração e Marketing
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Anexo 6

Lista de organizações da comunidade convidadas para as sessões de 
auscultação

PORTO
› �AEP - Associação Empresarial Portugal

› �COTEC

› �Associação Nacional de Municípios

› �Instituto de Segurança Social do Porto

› �EAPN

› �Confederação Nacional das Instituições de 

Solidariedade

› �Área Metropolitana do Porto

› �AISEC

LISBOA
› �GRACE

› �AIP

› �IEFP

› �QUERCUS

› �IPDJ

› �União das Misericórdias

› �AMI

› �APEE

› �BCSD

› �CIG

› �Junior Achievement Portugal

› �Empresários pela Inclusão

› �Associação Portuguesa de Segurança

Anexo 7

Lista de organizações da comunidade que participaram nas sessões de 
auscultação

PORTO
› �Instituto de Segurança Social do Porto

› �AEP – Associação Empresarial Portugal

LISBOA
› �Junior Achievement Portugal

› �Santa Casa da Misericórdia de Lisboa

› �Quercus

› �IEFP
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